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Abertura 
de postos 

de trabalho 
se manteve 
positiva na 

categoria em 
todo o Brasil 

nos últimos 12 
meses.

Página 3

continuamos mais de
2 milhões de metalúrgicos

Outra empresa cancela
redução de jornada

Acidente mutila dedos 
de trabalhador na Asbrasil

Prestadores de serviço
tem encontro na Sede

Seminário quer crédito
rápido para empresas

Não era função do companheiro
operar a lixadeira que, para piorar, estava 

sem proteção.

Seminário será neste sábado e domingo 
para debater trabalho decente nas 

empresas terceirizadas da base.

O acordo na Delga (foto) estava previsto para terminar
em abril, mas foi aplicado apenas em fevereiro.

Reprodução

O São Paulo enfrenta o 
Defensor hoje à noite, 
em Montevidéu, pela Co-
pa Libertadores, às 21h50.  
Quem vencer será líder 
isolado do Grupo 4.

O Tricolor 
está empa-
tado com os 
ur uguaios , 

com 4 pontos. Os 
dois times tem um jogo 
a menos do que Inde-
pendiente Medellín e 
América de Cali, com 
3 e 1 pontos, respectiva-
mente.

No último jo-
go pelo Pau-
listão, Ro-
gério Ceni 
estreou um 

novo uniforme. A camisa 
exibe a frase “o maior go-
leiro artilheiro do mun-
do”. O arqueiro já balan-
çou as redes 83 vezes.

Já foram vendidos mais 
de 20 mil ingressos pa-
ra o clássico de domin-
go entre Corinthians e 
Santos, no Pacaembu.

O campeão da F1 es-
te ano não será necessa-
riamente o piloto que so-
mar mais pontos. A FIA 
anunciou ontem que o tí-
tulo irá para o piloto com 
o maior número de vitó-
rias. 

O número de pontos será 
o primeiro critério de de-
sempate. Pelo novo siste-
ma, Felipe Massa seria 
campeão da temporada 
de 2008.
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Crédito mais ágil e com 
menos burocracia

ABC do Diálogo e do Desenvolvimento

A falta de 
crédito é um 
dos gargalos 
para as 
empresas 
superarem a  
crise, analisa 
Rafael

Para grupo de trabalho, empréstimos do BNDES é fundamental

X

Proporcionar mais cré-
dito com mais agilidade às 
empresas foram os dois ob-
jetivos perseguidos pelos de-
bates do grupo de trabalho 
que discutiu o tema Crédito 
no Seminário ABC do Diálogo 
e do Desenvolvimento, realizado 
na semana passada em São 
Bernardo. Todas as 19 pro-
postas foram aprovadas por 
consenso e divididas em três 
grupos.

As propostas específi-
cas para a região sugerem a 
estruturação do Banco do 
Povo Regional semelhante 
ao que existe em Santo An-
dré, e a criação de um cen-
tro de informações sociais e 
econômicas sobre o ABC.

Outros encaminha-
mentos são a instalação de 
uma agência do BNDES 

na região, pois hoje existe 
apenas um posto de aten-
dimento, e o estreitamento 

de relações com a recém 
criada Agência de Fomento 
do Estado.

Tendo também a preo-
cupação de levar mais co-
nhecimento sobre crédito 
à população, o grupo apro-
vou propostas como a ca-
pacitação gerencial sobre o 
assunto para empreendedo-
res e a educação financeira 
para consumidores.

Outra proposta pede 
um plano de renegociação 
de dívidas para os trabalha-
dores e para as micro, pe-
quenas e médias empresas. 

Novas linhas
O grupo de trabalho 

também aprovou propos-
tas específicas ao BNDES 
como a redução do perío-
do de análise de projetos e 
criação de programas com 
taxas diferenciadas para as 
empresas que derem como 
contrapartida a manuten-
ção do nível de emprego, 
melhoria das condições de 
trabalho ou investimentos 

Renegociação 
de dívidas

Empréstimos com contrapartida social
O grupo também apro-

vou propostas gerais para 
o País, com destaque para 
a criação de mecanismos 
que realmente assegurem 
a concessão de crédito à 
economia.

“A falta de crédito às 
empresas é um dos grandes 
gargalos na nossa região, 
já que os bancos cobram 
juros extorsivos e impõem 
exigências difíceis de serem 
cumpridas. Assim, as em-
presas ficam sem dinheiro 
para giro ou para investi-
mentos”, disse Rafael Mar-
ques, vice-presidente do 
nosso Sindicato.

Para superar esse pro-
blema, o grupo aprovou 
propostas como a democra-
tização do Conselho Mone-
tário Nacional, com a par-
ticipação de outros agentes 
sociais além de economistas 
e banqueiros. 

em controle ambiental e em 
inovações tecnológicas. 

Outra proposta é a 
criação de linhas alternati-
vas de crédito direcionadas 
às cadeias produtivas, como 
a venda direta de caminhões 

pelas montadoras, com re-
cursos do BNDES. 

“É fundamental que os 
créditos cheguem às empre-
sas com menos burocracia 
e mais agilidade”, concluiu 
Rafael Marques.



agenda

Proteção à Mulher – Lei Maria da Penha
A Lei Maria da Pe-

nha, que completa seu 
terceiro ano em agosto,  
tornou-se um dos marcos 
legais com o mais amplo 
apoio da sociedade bra-
sileira na história recen-
te de nossa democracia, 
ao se transformar em im-
portante defesa das mu-
lheres na luta contra a 
violência doméstica e fa-
miliar.

Recentes pesquisas 
revelaram que 83% das 
mulheres entrevistadas 
conhecem ou já ouviram 
falar da lei. Dentre as 
que conhecem, 58% sa-
bem indicar uma ou mais 
formas de proteção à mu-

lher previstas na Lei Ma-
ria da Penha.

No entanto, as pesqui-
sas também revelam que 
na opinião de 78% das 
mulheres entrevistadas, 
o medo ainda impede de 
denunciarem os agresso-
res. Apenas 4% dizem que 
as mulheres costumam 
denunciar às autorida-
des a violência que sofre-
ram. Para 62%, o fato de 
a mulher não poder mais 
retirar a acusação após a 
queixa faz com que ela 
desista da denúncia.

A Lei Maria da Penha 
existe para a devida pro-
teção às mulheres que so-
frem violência, sendo que 

é dever de todos comba-
ter este tipo de condu-
ta comum em toda a so-
ciedade.

Enfim, para evitar 
a violência doméstica e 
familiar, deve-se inten-
sificar as campanhas 
de divulgação a respei-
to dos direitos da mu-
lher, denunciar as agres-
sões, bem como melhorar 
a assistência à mulher, 
dentre outras formas de 
combate e medidas que 
visem garantir os direi-
tos humanos das mu-
lheres no âmbito das 
relações domésticas e fa-
miliares.
 Departamento Jurídico

saiba mais

notas e recados
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Preguiça
43 dias após o início das 
atividades deste ano, o 
Congresso Nacional só 
votou oito projetos.

Paga!
A Justiça do Trabalho 
de Mato Grosso do Sul 
condenou o Banco do 
Brasil a pagar R$ 500 
mil por irregularidades 
trabalhistas. 

Irregularidades
Foram comprovadas 
jornadas de trabalho 
excessivas, fraudes nas 
anotações de cartões de 
ponto e a não concessão 
de intervalos para 
repouso. 

Cana nelas
Usinas de açúcar e 
álcool que receberam 
R$ 1,1 bilhão em 
financiamentos 
do BNDES foram 
multadas pela situação 
degradante de seus 
trabalhadores.

Ué?
O governo do Rio não 
sabe explicar o sumiço 
de uma ilha com 
cerca de 20 mil metros 
quadrados na lagoa da 
Tijuca.

Haja assunto
Lula e Barack Obama 
vão se encontrar mais 
duas vezes em abril, 
nas cúpulas de Londres 
(G-20) e Trinidad (das 
Américas).

Xô crise!
Brasil é o terceiro país 
mais empreendedor do 
G-20, atrás apenas de 
Argentina e México.

Na rede
As compras realizadas 
pela internet em 2008
no Brasil somaram
R$ 8,2 bilhões, 
crescimento de 30% 
sobre o ano anterior.

Burro
Livro distribuído pelo 
governo Serra aos 
alunos da sexta série do 
ensino fundamental traz 
duas vezes o Paraguai 
no mapa.

Lixadeira mutila
dedos de operador 

Acidente na Asbrasil

Vote em 
quem luta!

Doação
de sangue

CIPA na SMS

Nas eleições para 
a CIPA que acontecem 
hoje na SMS, os traba-
lhadores devem votar 
nos candidatos com-
prometidos com a luta 
por mais segurança e 
melhores condições de 
trabalho.

O Sindicato apoia 
Isac Gomes Rocha; 
Thiago Ferreira Silva, 
o Sadia; Bruno da Con-
ceição, o Boy; Fabiana 
Antunes da Costa, a 
Fabi; Maria Luciene So-
dré dos Santos, a Luca; 
João Bosco; e Edmil-
son Costa de Miranda, 
o Baiano.

Regional Ribeirão 
fechada
A Sede Regional de 
Ribeirão Pires ficará 
fechada quinta e sexta-
feiras devido ao feriado 
de aniversário dos 55 
anos da cidade.

Igualdade racial
A Comissão de 
Igualdade Racial dos 
Metalúrgicos do ABC 
promove nesta sexta-
feira, às 18h, na Sede, 
uma Roda de Conversa, 
bate papo descontraído 
sobre problemas 
étnicos. Uma roda de 
samba com Marcinho 
do Cavaco encerra o 
evento.

José Imar de Souza, 
pai do companheiro Da-
wdson Medeiros de Souza, 
vigilante na SEA, necessita 
de todo o tipo de sangue. 

As doações devem 
ser feitas na Beneficência 
Portuguesa de segunda a 
sexta, das 8h às 17h, e aos 
sábados, das 7h às 16h.

O endereço é rua 
Martiniano de Carvalho, 
1.009, Paraíso, São Pau-
lo. Telefone: 3505-6080. 
Estacionamento grátis na 
rua 13 de Maio, 1854, pró-
ximo à estação Vergueiro 
do Metrô.

O operador de máqui-
nas Joaquim Alves Sobri-
nho teve os dedos mínimo 
e anelar da mão esquerda 
esmagados e “comidos” 
por uma lixadeira na As-
brasil, de São Bernardo, na 
madrugada de ontem. O 
metalúrgico foi atendido no 
hospital Ifor, onde passou 
por cirurgia.

Segundo a CIPA dos 
trabalhadores, não era a 
função de Joaquim operar 
aquela máquina. Para piorar, 
o dispositivo de proteção da 
lixadeira havia sido retirado 

sem que a CIPA fosse co-
municada. 

“Se houvesse proteção, 
a mão dele não teria acesso 
ao espaço onde a peça en-
tra para ser lixada”, disse o 
vice-presidente da CIPA, 
Luiz Cesar da Silva Lopez, 
o Prego, também membro 
do CSE.

Segurança suspensa
Segundo ele, vários tra-

balhadores foram demitidos 
no final do ano passado e 
agora, para tapar os buracos, 
a fábrica remaneja os com-

panheiros, muitos deles sem 
treino para as funções que 
passam a exercer. 

No momento do aci-
dente, Joaquim estava sozi-
nho no setor. É a segunda 
vez que um acidente com 
esse tipo de lixadeira acon-
tece na Asbrasil nos últimos 
tempos.

Todas as melhorias de 
segurança reivindicadas pe-
la CIPA estão suspensas. A 
empresa alega aos cipeiros 
que o momento é de crise e 
não pode gastar. Enquanto 
isso, os acidentes ocorrem.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Fiscalização 
já resgatou 
149 pessoas 
neste ano

escravidão

Prestadores de 
serviço fazem
seminário

Organização
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Produção mantém emprego 
acima dos 2 milhões

Jornada volta ao normal 
na Delga

metalúrgicos

Sinais da retomada

Grana disse 
que desde o 
governo Lula 
foram abertos 
580 mil postos 
de trabalho no 
setor

Claudionor comandou ontem assembleia com o pessoal na Delga

O setor metalúrgico 
registrou um saldo positivo 
de 50 mil vagas no Brasil 
entre janeiro de 2008 e ja-
neiro deste ano e manteve a 
categoria com mais de dois 
milhões de trabalhadores, 
conforme estudo realizado 
pelo Dieese em parceria 
com a Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos da 
CUT (CNM-CUT).

De janeiro a outubro 
de 2008, foram abertas 
173.182 vagas no setor, 
enquanto em novembro e 
dezembro do ano passa-
do e em janeiro deste ano 
foram registradas 122.769 
demissões, apontando saldo 
positivo de 50.413 postos 
de trabalho. 

Atualmente, existem 
2.040.045 metalúrgicos em-

pregados. Em 2003, no iní-
cio do governo Lula, eram 
1.460.000 no País.

“Os diferentes ramos 
metalúrgicos sentem o im-
pacto da crise de forma di-
ferenciada, seja por conta da 
escassez de crédito, da crise 

de confiança ou da queda do 
valor de mercado de muitas 
empresas”, disse Carlos Al-
berto Grana, presidente da 
CNM-CUT.

Otimismo
Ele comentou que as 

medidas para reverter esse 
quadro acontecem de forma 
diferenciada em cada setor, 
lembrando que medidas 
tomadas pelo governo fede-
ral como a redução do IPI 
contribuíram para aumentar 
a produção de veículos. “Se 
em dezembro foram feitas 
96 mil unidades, em janeiro 
ela subiu para 184 mil e em 
fevereiro alcançou 201 mil 
veículos”, comentou.

Apesar do cenário ain-
da ser incerto, Grana está 
otimista. “Acredito que a 
crise possa ser superada 
com medidas amplas, co-
mo a redução dos juros, e 
também com medidas mais 
setoriais, como o programa 
de renovação da frota de 
carros, caminhões e ôni-
bus”, concluiu.

Organizar no local 
de trabalho os compa-
nheiros e companheiras 
contratados por empresas 
prestadoras de serviços nas 
fábricas da categoria é o 
objetivo do seminário que 
a Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT 
(CNM-CUT) realiza neste 
final de semana em nosso 
Sindicato.

O evento, que será 
aberto às 8h30 de sábado, 
vai discutir como imple-
mentar o Trabalho Decen-
te nas empresas terceiriza-
das da base.

Trabalho decente é  
definido pela Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) como produtivo e 
adequadamente remunera-
do, exercido em condições 
de liberdade, equidade, e 
segurança, sem quaisquer 
formas de discriminação, 
e capaz de garantir uma 
vida digna a todas as pes-
soas que vivem de seu 
trabalho.

Inscrições
Segundo Paulo Cayres, 

o Paulão, diretor do Sindi-
cato e secretário de For-
mação da CNM-CUT, a 
organização no local de 
trabalho é o principal ins-
trumento para melhorar 
as condições de trabalho 
e de salários do pessoal 
empregado nas empresas 
prestadoras de serviço. 

O evento terá palestra 
do deputado federal Vi-
centinho, (PT-SP), autor 
de projeto de lei que re-
gulamenta a terceirização. 
Carlos Alberto Grana, 
presidente da CNM-CUT, 
e Denise Mota Dau, secre-
tária de Organização da 
CUT, farão uma análise de 
conjuntura. 

Os trabalhadores em 
prestadoras de serviço 
devem fazer a inscrição 
com os membros das re-
presentações sindicais nas 
fábricas.

O pessoal na Volks 
pode procurar o Depar-
tamento de Formação do 
Sindicato, pelo telefone 
4128-4206.

O aumento na produ-
ção de veículos no primeiro 
bimestre continua repercu-
tindo positivamente na ca-
tegoria. A Delga, autopeças 
de Diadema, também can-
celou o acordo de redução 
de jornada firmado com o 
Sindicato no início de fe-
vereiro.

Segundo Claudionor 
Vieira, diretor do Sindi-
cato, o acordo terminava 
em abril, mas a redução 
foi aplicada apenas em fe-
vereiro porque a produção 
voltou ao normal em mar-
ço. A Delga fornece peças 
estampadas para todas as 
montadoras.

Claudionor conta que 
no final do ano passado a 
empresa anunciou a inten-
ção de demitir devido à que-
da na produção. “Seria uma 
medida extrema e apressada 
porque ninguém sabia a real 

Em nove operações 
realizadas este ano, o Mi-
nistério do Trabalho resga-
tou 149 trabalhadores em 
situação de escravidão em 
15 fazendas.

Com 71 trabalhadores 
resgatados, o Pará lidera 
novamente a lista. Em 
segundo lugar está Mato 
Grosso, com 33 trabalha-
dores. Em 2008, um total 
de 5.016 trabalhadores 
foram resgatados por 156 
operações em mais de 200 
fazendas. 

Trabalho em situação 
de escravidão é a completa 
precarização como falta de 
registro, condições peno-
sas e insalubres de trabalho 
e alojamento e, principal-
mente, a dívida de servi-
dão, na qual o trabalhador 
fica proibido de deixar a 
propriedade enquanto não 
pagar despesas de alimen-
tação, de roupas e equipa-
mentos de trabalho. 

dimensão da crise. O acor-
do foi uma alternativa de 
atravessar o momento sem 
demissões”, afirmou.

A Delga é a quinta 
fábrica na base a cancelar 
acordos de redução. As ou-
tras foram Proxyon, Fiamm, 
Polistampo e Kostal.

Volta antes
A GM de São Caetano 

antecipou para esta semana 
o retorno de 300 metalúrgi-
cos que estavam em licença 
remunerada desde 26 de 
fevereiro. A licença deveria 
terminar dia 30 de março. 

O motivo alegado pela 
empresa também foi o au-
mento da produção. Ainda 
em março, a jornada semanal 
será esticada das atuais 40 ho-
ras, para 41 horas e meia.


